
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 
2018 



 

 

 APRESENTAÇÃO GERAL 
 

Formar líderes capazes de transformar os negócios e desenvolver o país. Imbuída dessa 
ambiciosa missão e embasada em valores como a ética, a liberdade de expressão, a as-
censão humana e social e a diversidade, a ESPM busca protagonizar a excelência na edu-
cação e nos negócios. O respeito e a promoção a tais valores representam não apenas um 
exercício de cidadania individual, como uma questão de cidadania corporativa, hoje abso-
lutamente estratégica para a construção da reputação corporativa e para a sustentabili-
dade dos negócios no Brasil e no mundo. 

Dada essa visão institucional, em dezembro de 2017, quando o Ministério da Educação e 
o Ministério da Justiça e Cidadania lançaram o Pacto Universitário pela Promoção do Res-
peito à Diversidade, da Cultura da Paz e dos Direitos Humanos, foi com satisfação que a 
ESPM a ele aderiu, juntando-se às cerca de 300 instituições de educação superior signa-
tárias em todo Brasil.   

Com a assinatura do Pacto, a ESPM demonstra e reforça o longo compromisso dessa 
instituição em trabalhar para superar a violência, o preconceito e a discriminação no am-
biente universitário. 

A fim de levantar as ações empreendidas pela Escola para a promoção da diversidade, da 
cultura da paz e dos direitos humanos e propor planos de ação para fomento contínuo de 
sua atuação nesses campos, a ESPM constituiu o Comitê ESPM de Direitos Humanos. O 
objetivo desse Comitê é reforçar e ampliar a visibilidade das diversas ações e projetos em 
andamento nos mais diversos departamentos e unidades desta Escola e contribuir para 
sua consolidação e ampliação.  
 
O primeiro levantamento, realizado em 2018, revelou ações desenvolvidas em todas as 
áreas e unidades da Escola. Foram levantadas 198 diferentes iniciativas, categorizadas em 
4 eixos:  
 

1) produções acadêmicas – tais como: livros, estudos e artigos científicos publica-
dos, projetos de iniciação científica, TCCs, PGEs, livro reportagens, videodocu-
mentários, projetos de fotojornalismo, podcasts, revistas, sites e plataformas on-
line, desafios e premiações. 
 

2) ações de reflexão e debate – tais como:  disciplinas e cursos oferecidos, pales-
tras, ciclo de debates, entrevistas, eventos, mostras de cinema, simpósios etc.   

 
3) programas de gestão – tais como: os programas de apoio psicológico e  

neuropsicopedagógico para discentes, o programa de fortalecimento do pro-
cesso de inovação acadêmica, os programas de jovem aprendiz, diversidade e 
inclusão, o centro de desenvolvimento socioambiental e a ouvidoria. 



 

 

 
4) ações e projetos sociais – tais como a Livro Livre e ações desenvolvidas pela 

ESPM Social São Paulo, ESPM Social Rio de Janeiro e NUVE Porto Alegre. 
 

 
 
•  
• Ficou nítido que o interesse da ESPM no debate e na ação para a promoção da diver-

sidade, cultura da paz e direitos humanos há muito está presente em sua visão institu-
cional, em sua cultura e na sua prática. Por esse motivo, o Comitê ESPM de Direitos 
Humanos tem o prazer de compartilhar, nas páginas que se seguem, os resultados e 
aprendizagens obtidos em seu primeiro ano de atividades.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

CCOMITÊ ESPM DE DIREITOS HUMANOS 
  
 
Coordenado pela Profa. Dra. Gisela G. S. Castro - docente do Programa de Pós-Gradua-
ção em Comunicação e Práticas de Consumo (PPGCOM) ESPM -, o Comitê ESPM de 
Direitos Humanos é composto por funcionários (administrativos e professores) e discentes, 
congregando representantes dos diversos departamentos e unidades da Escola. 
 
Com 29 integrantes e uma agenda de reuniões semestrais, uma das principais atribui-
ções do Comitê ESPM de Direitos Humanos é contribuir para o inventário das ações rea-
lizadas na ESPM em torno da temática dos direitos humanos, buscando promover siner-
gias e parcerias entre as diferentes unidades e departamentos da Escola. 
 

 
 



 

 

COMITÊ EXECUTIVO 
 
Composto por oito membros, o comitê executivo é o grupo tático responsável pelo plane-
jamento e gestão das atividades do Comitê ESPM de Direitos Humanos, além de firmar 
parcerias com organizações relevantes ligadas à temática dos direitos humanos. 
 
Seguindo uma agenda mensal de reuniões, o comitê executivo é composto por: Adriana 
Lima (representante discente - PPGCOM), Alessandra Marcolino (Recursos Humanos), Da-
nilo Torini (NIP), Eliane Dal Colleto (Marketing Institucional e Comunicação Interna), Fred 
Lucio (ESPM Social), Luciano Mendonça (Ouvidoria), Regina Lima (Assessoria de Comuni-
cação), Rosa Fonseca (representante discente - PPGCOM) e Gisela G. S. Castro (docente 
PPGCOM e coordenadora do Comitê ESPM de Direitos Humanos).  

 
Sentados, da esquerda para a direita.: Regina Lima,  Fred Lucio, Luciano Mendonça, Rosa Fonseca.  

De pé, da esquerda para a direita: Alessandra Marcolino, Gisela Castro, Danilo Torini e Eliane Dal Colleto – 12/dez/2018 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 AÇÕES DO COMITÊ EM 2018 
 
 
CRIAÇÃO DA IDENTIDADE VISUAL 
 
A identidade visual para o Comitê ESPM de Direitos Humanos foi encomenda especial-
mente aos alunos e alunas do Design Lab ESPM, que fizeram um trabalho primoroso.  
 
Apresentamos as imagens criadas para cada um dos cinco eixos temáticos do Pacto: 
 

 

 
 
 



 

 

EVENTO DE LANÇAMENTO 
 
O lançamento oficial do Comitê ESPM de Direitos Humanos ocorreu em 29 de agosto de 
2018, no Auditório Renato Castelo Branco, no campus ESPM São Paulo, situado à rua Dr. 
Álvaro Alvim, 123, Vila Mariana, com a participação de funcionários (administrativos e pro-
fessores), discentes e convidados - além de transmissão em streaming para a ESPM Rio 
de janeiro e Porto Alegre. Responsável pela criação do material de divulgação, a agência 
experimental de comunicação Arenas ESPM foi uma importante parceira para a produção 
do evento. 
 
A programação contou com um bate-papo com representantes do comitê executivo de 
direitos humanos da ESPM e uma palestra do convidado André Rocha, diretor de conte-
údo da UM BRASIL, sobre as iniciativas da ONG para comemorar os 70 anos da Declara-
ção Universal dos Direitos Humanos. 

Profa. Gisela Castro, coordenadora do Comitê ESPM de Direitos Humanos e Adriana Lima,  
membro do comitê executivo, em apresentação no Evento de Lançamento - 29/ago/2018 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

André Rocha, diretor de conteúdo da ONG UM BRASIL, em palestra no evento de  
Lançamento do Comitê ESPM de Direitos Humanos - 29/ago/2018 

 



 

 

OBSERVATÓRIO ESPM DE DIREITOS DE HUMANOS  
 
Com apoio do departamento de Marketing, foi desenvolvido o Observatório Permanente 
de Direitos Humanos ESPM - um espaço ligado ao site da Escola, dedicado à divulgação 
das atividades realizadas pela ESPM para a promoção da diversidade, cultura da paz e 
direitos humanos nos diversos âmbitos de atuação desta instituição: espm.br/a-espm/co-
mite-espm-de-direitos-humanos. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

PARCERIAS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No primeiro semestre de 2018 o Comitê ESPM de Direitos Humanos estabeleceu uma 
parceria de produção e distribuição de conteúdo com a ONG UM BRASIL - uma plata-
forma multimídia de produção e distribuição de entrevistas, publicações e documentários 
de relevância nos meios acadêmico, intelectual e empresarial, enfocando os quadros eco-
nômico, político e social brasileiro. A ONG aborda, entre outros aspectos, o papel da edu-
cação para a promoção dos direitos humanos em nosso país: umbrasil.com. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No segundo semestre de 2018 foi firmada uma parceria com o Instituto Pacto Nacional 
pela Erradicação do Trabalho Escravo (InPACTO), instituição reconhecida nacional e in-
ternacionalmente pelo trabalho na defesa dos direitos humanos. 
  
O InPACTO foi fundado 2013 como fruto da experiência de sucesso do Pacto Nacional 
pela Erradicação do Trabalho Escravo. Seu objetivo principal é unir o setor privado e or-
ganizações da sociedade civil para prevenir e erradicar o trabalho escravo nas cadeias 
produtivas: inpacto.org.br/pb/ . 
 



 

 

O InPACTO realiza ações junto a atores públicos e empresas, mobilizando os setores eco-
nômicos a encontrar caminhos para acabar com esta prática em suas cadeias produtivas. 
É hoje o mais importante agente de diálogo para as empresas enfrentarem o trabalho es-
cravo com eficiência e estratégia. 
 
Por meio da parceria institucional com o InPACTO, a ESPM tornou-se a primeira instituição 
de educação superior a compor essa importante rede de atores, juntando-se a algumas 
das maiores e mais importantes empresas brasileiras. Como um primeiro desdobramento 
dessa parceria, o Encontro de Associados do InPACTO do mês de dezembro de 2018 foi 
sediado na ESPM São Paulo, ocasião em que executivos de diversas empresas apresen-
taram tecnologias e mecanismos utilizados para prevenir e combater o trabalho escravo 
em suas redes de negócios. 
 

  



 

 

INVENTÁRIO DAS INICIATIVAS PROMOVIDAS PELA ESPM EM 2018 
 
 
O inventário realizado pelo Comitê ESPM de Direitos Humanos em 2018 revelou centenas 
de práticas de promoção dos direitos humanos, da diversidade e da cultura da paz, pro-
movidas nas mais diversas áreas e todas as unidades da ESPM. Esperamos que esse 
inventário possa vir a ser mais completo e conhecido a cada ano, à medida que o Comitê 
ESPM de Direitos Humanos melhor se comunique com as diferentes áreas da Escola. A 
seguir, compartilhamos um breve descritivo das iniciativas levantadas até agora. 
 
 
 
________________________________________________ESPM SÃO PAULO 

 
 

 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO (ADM) 
 
• Disciplina  

- Responsabilidade Social - fornece aos estudantes fundamentação teórica sobre 
a temática da responsabilidade social corporativa. 

• Desafio Moonshot - em parceria com o ITA e as empresas Tigre, Wisnet e Elo, o de-
safio é inspirado no Global Grand Challenges, da Singularity University, e objetiva de-
senvolver soluções, pilotar produtos e avançar com novos modelos de negócios para 
endereçar o problema da falta de acesso à água potável e segura para todos. 

 
 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS - CISO 
 
• Ciclo de Palestras CISO - palestras abertas, reunindo especialistas e convidados para 

iluminar e debater temas polêmicos de amplo interesse social. Em 2018, foram promo-
vidos eventos com os temas: 

- Aborto: de quem é a vida, afinal? 
- Da pressão à decepção: a depressão de todos nós 
- O mal-estar na democracia 
- Racismo 

 
 



 

 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL –  JORNALISMO 
 
• Disciplinas 

- Sociologia; Antropologia; Comunicação Corporativa; Responsabilidade Social e 
Sustentabilidade; Cenários Midiáticos Locais e Regionais; Jornalismo e Direitos 
Humanos - com abordagem de temáticas importantes à promoção da diversi-
dade, cultura da paz e direitos humanos. 

- Produção e Edição de Textos - com seminários e produção de conteúdos abor-
dando temas como: estratificação e mobilidade; raça, racismo e etnia; gênero e 
sexualidade. 

- Grande Reportagem - com produção matérias escritas sobre os seguintes temas: 
assédio contra mulheres, refugiados em São Paulo, sem-teto em São Paulo, es-
tigma contra doentes mentais e grupos de dependentes anônimos em São Paulo, 
liberdade religiosa e fé em São Paulo. 

 
• Produção e Edição de TV - produção do Programa Planeta ESPM, com destaque para: 

- entrevista realizada com Lisa Gomes, única repórter transgênero da TV brasi-
leira; 

- entrevista com o rapper Rincon Sapiência, músico que difunde a cultura hip-hop 
das periferias de São Paulo para o território nacional; 

- entrevista sobre violência contra jornalistas, com Daniel Bramatti, presidente  da 
Abraji, e Rogério Pagnan, repórter da Folha de S. Paulo;  

- entrevista sobre fake news com Rodrigo Ratier, repórter da Nova Escola e criador 
do projeto Vaza Falsiane. 

 
• Livro-reportagens 

- Transexuais no Mercado de Trabalho; 
- Retrato Humanizado da Atual Guerra Civil da Síria; 
- Violências Silenciosas; 
- O Efeito da Desigualdade no dia a dia das Pessoas de São Paulo. 

 
• Videodocumentário 

- Jornalismo Esportivo e o Espaço da Mulher. 
 

• Projeto de Fotojornalismo 
- Androginia: a Presença da Moda sem Gênero na Atualidade. 

 
• Podcast 



 

 

- Infância Perdida: Histórias de Crianças Vítimas da Ditadura Militar no Brasil  - 
infanciaperdida.com 
 

• Projeto de Iniciação Científica 
- Representações da Homossexualidade na Folha de S. Paulo. 

 
• Revistas 

- Revista X - A Revista sem Gênero ; 
- Revista Plural - edição especial de 60 páginas sobre o tema feminismo.  

 
• 7ª Jornada de Jornalismo - reflexões e atividades em torno do tema Violência de Gê-

nero. 

• Aula especial A interferência do judiciário na política.  

• Palestra com os fundadores das agências de notícias Alma Preta (voltada à defesa de 
direitos humanos dos negros no Brasil) e Nós, Mulheres da Periferia (com foco na te-
mática dos direitos das mulheres moradoras de periferias). 

• Projeção de filme e debate sobre a relação da comunicação com contextos explici-
tados pelo documentário francês O Pesadelo de Darwin. 

• Debate com convidados sobre concentração midiática e o direito à comunicação plural 
e diversa em comunidades distintas e distantes do Brasil. 

 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM COMUNICAÇÃO SOCIAL – PUBLICIDADE E 
PROPAGANDA 
 
• Disciplina 

- Ética, Legislação e Sustentabilidade - fundamentação teórica e conceitual e pes-
quisas com imersão etnográfica para a produção de peças que contemplem formas 
de diversidade na cidade de São Paulo. 
 

• Projeto Profissão Social - alunos e alunas são capacitados por um orientador em con-
teúdos da área (marketing, comunicação, varejo etc.) para oferecer cursos de curta du-
ração a estudantes de escolas públicas. O projeto é desenvolvido em parceria com a 
ESPM Social e a ONG Próxima Etapa, que faz o recrutamento dos jovens interessados 
em escolas da periferia de São Paulo. As aulas são ministradas na ESPM. Em 2018 o 
projeto atendeu cerca de 100 estudantes.  



 

 

 
 
• Projetos de Graduação ESPM (PGE) - trabalhos de conclusão do curso ligados à te-

mática dos direitos humanos, da diversidade e da cultura da paz. 
- Tolerância ou Aceitação? Um Estudo Sobre a Diversidade de Gênero nas Cam-

panhas da Avon (monográfico); 
- O Consumo do Corpo da Mulher (monográfico); 
- Como Se Dá a Percepção do Negro e Como Eles Foram e São Retratados nas 

Campanhas Publicitárias Brasileiras (monográfico); 
- Marcas e a Legitimidade para a Discussão da Diversidade: um Estudo da Plata-

forma “E Aí, Tá Pronta?” da Marca Avon (monográfico); 
- Valor Percebido de Marca por Pessoas com Deficiência Visual: um Estudo com 

as Marcas do Fast Fashion (monográfico); 
- Loja Conceito para Drag Queens (empreendedor); 
- HUMAN - Cosméticos Sem Gênero (empreendedor); 
- Autoestima para Mulheres Maduras (empreendedor). 

 
 

CURSO DE GRADUAÇÃO EM DESIGN 
 
• Trabalhos de conclusão de curso ligados à temática dos direitos humanos, da diver-

sidade e da cultura da paz: 
- Discutindo Gênero e Sexualidade por meio do Lúdico; 
- Sementes Sem Terrinha: um Olhar Gráfico sobre a Revista Produzida pelo MST 

para as Crianças Sem Terrinha; 
- Design e Autismo: uma Outra Forma de Ver o Mundo; 
- Corrida e Caminhada contra o Câncer de Mama - Branding, Design e Conceitos 

do Terceiro Setor para Criar uma Proposta de Potencialização; 
- Monstra in Urbem: Experiências Gráfico-visuais sobre o Medo Urbano na Infância 

e Juventude; 
- Design & Educação: uma Experiência Colaborativa para Crianças pelo Jogo Uma 

Coisa!; 
- Design informacional na Rede de Transporte Coletivo: uma Análise Histórico-es-

trutural do Sistema de Comunicação Visual dos Ônibus e Pontos de Parada de S. 
Paulo; 

- Paraisópolis: uma Comunidade Além dos Muros; 
- Onhemopytã: o Design Brasileiro e a Questão Indígena, uma Análise Crítica e Vi-

sual;  
- O Conto de Cananéia - uma Expedição Colaborativa visando ao Resgate Cultural 

da Região. 



 

 

 
• Criação de marca e identidade visual corporativas - em parceria com o CIETEC, 

Centro de Inovação, Empreendedorismo e Tecnologia do Estado de São Paulo, estu-
dantes criam identidades visuais para ONGs e empresas selecionadas. Ao longo desse 
projeto, foram criadas 260 identidade visuais. 

 
 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS (RI) 
 
• Iniciação Científica  

- Cooperação Técnica entre o Brasil e as Organizações Internacionais: Educação e 
Desenvolvimento Nacional - trabalho apresentado por aluna do curso de Gradu-
ação em Relações Internacionais no 7º SEMIC (Seminário de Iniciação Científica 
ESPM). 

 
• Desafio Relações Institucionais e Governamentais (RIG) - com o intuito de aproxi-

mar a teoria e a prática profissional, estudantes do 6º semestre de RI desenvolvem 
projetos em que aplicam seus conhecimentos a respeito de políticas públicas e rela-
ções institucionais e governamentais na resolução de problemas que afetam o setor ou 
organização na esfera pública ou social. Os projetos de RIG abordaram temas como: 
regulamentação ambiental, defesa dos direitos humanos e direitos trabalhistas. 

 
• Aula externa do curso de RI - alunos do 2º semestre participaram de uma aula externa 

no Museu do Imigrante, como parte da atividade interdisciplinar do segundo semestre 
de 2018.  Aprenderam sobre a crise migratória europeia com base na integração entre 
as disciplinas de História das Relações Internacionais Contemporâneas e Country Stu-
dies – Europa e Macroeconomia. 

 
 
CURSO DE GRADUAÇÃO EM SISTEMAS DE INFORMAÇÃO (TECH) 
 
• Disciplina  

- Cultura de Games - abriga discussões sobre violência e discriminação de gênero 
como parte do conteúdo programático. 

 
• Evento Go Gamers - em uma Mesa sobre a Indústria Brasileira de Games, discussão 

sobre a participação feminina na indústria de games. 
 
 
 



 

 

ESPM SOCIAL 
 

• A ESPM Social é a Agência Experimental de Voluntariado Universitário que representa 
o braço acadêmico-pedagógico de Responsabilidade Socioambiental da ESPM. Foi 
fundada em 2000 por iniciativa de alunos e professores da ESPM São Paulo com o 
intuito social de difundir as causas relacionadas à cidadania, ética empresarial e res-
ponsabilidade socioambiental e contribuir para a promoção social. Conta com um 
efetivo médio de 70 estudantes a cada semestre, organizados em várias frentes de 
atuação incluindo: consultoria gratuita para organizações do terceiro setor, cursos de 
capacitação profissional para alunos da rede pública, ações filantrópicas e de cons-
cientização abordando várias causas relacionadas à sustentabilidade, cidadania e di-
reitos humanos. Para conhecer mais sobre a agência e o que foi feito em 2018, 
acesse: www.espmsocial.org. 
 

 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM COMUNICAÇÃO E PRÁTICAS DE CONSUMO 

(PPGCOM) 
 
• Lançamentos de livros 

- CASTRO, Gisela G. S. Os velhos na propaganda: atualizando o debate. São Paulo: 
Pimenta Cultural, 2018.  

- CASTRO, Gisela G. S.; HOFF, Tania. (Org.). Comunicação, consumo e envelhecimento 
no contemporâneo: perspectivas multidisciplinares. Porto Alegre: Sulina, 2018. 

• Plataforma Mídias Migrantes – produção em parceria do grupo de pesquisa IC3 – In-
terculturalidade, cidadania, comunicação e consumo com o Museu da Imigração do Es-
tado de São Paulo. 

• Estudos Retratos da Migração Transnacional na Cidade de São Paulo - um estudo 
sobre o consumo imagético da exposição fotográfica Somos Todos Imigrantes. 

• Lançamento da Base em Roda de Conversa, realizada na Missão Paz em julho de 
2018. 

• Apresentação no Caritas - COGO, Denise; AHUMADA, Miguel Angel. Tenda do Encon-
tro sobre Mídia e Migrações no Seminário Internacional de Migrações e Refúgio, 2018. 

• Publicações científicas 



 

 

- ALLES, Natália Ledur; COGO, Denise Maria. Mulheres imigrantes haitianas, usos de 
TICs e experiências de ativismo. Anais do Comunicon, Grupo de Trabalho Comunica-
ção, Consumo e Cidadania: Políticas de Reconhecimento, Redes e Movimentos So-
ciais, do 7º Encontro de GTs de Pós-Graduação - Comunicon, realizado nos dias 10 
e 11 de outubro de 2018. 

- ALMEIDA, C.; COGO, Denise. Imigração haitiana na cidade de São Paulo: comunica-
ção e consumo de mídias no mundo do trabalho. Revista Comunicação Midiática (on-
line), v. 13, p. 94-109, 2018. 

- COGO, Denise; OLIVERA, Mauricio Nihil. Contra la precarización de los derechos la-
borales - entrevista com Maria Almena Carrasco. In: Elen Cristina Geraldes; Ruth de 
Cássia dos Reis; Janara Kalline Leal Lopes de Sousa; Vanessa Negrini. (Org.). Um grito 
no ar - comunicação e criminalização dos movimentos sociais. 1ed.Brasília: FAC-
UNB, 2018, v. 1, p. 200-208.  

- RIEGEL, Viviane. Cosmopolitismo e vidas móveis: questões éticas sobre a cidadania 
do mundo. Terceiro Milênio: Revista Crítica de Sociologia e Política. Vol. 8, n. 1, janeiro 
a junho de 2017, p. 162-185. 

- RIEGEL, Viviane. Controle Institucional dos Imigrantes: uma Comparação de Experi-
ências com os Órgãos Governamentais de Imigração em São Paulo e Londres. Anais 
do Comunicon, Grupo de Trabalho Comunicação, Consumo e Cidadania: Políticas de 
Reconhecimento, Redes e Movimentos Sociais, do 7º Encontro de GTs de Pós-Gra-
duação - Comunicon, realizado nos dias 10 e 11 de outubro de 2018. 

- THEODORO, Hadriel G. S..; COGO, Denise. Da diáspora queer: entre (in)visibilidades 
sociocomunicacionais e o exercício de cidadania. Anais do XXVII Encontro Anual da 
Compós, Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, Belo Horizonte - MG, 05 a 
08 de junho de 2018.  

- THEODORO, Hadriel G. S. Nas fronteiras das queer-estéticas: uma análise do docu-
mentário “Angel”. Anais do Comunicon, Grupo de Trabalho Comunicação, Consumo 
e Cidadania: Políticas de Reconhecimento, Redes e Movimentos Sociais, do 7º En-
contro de GTs de Pós-Graduação - Comunicon, realizado nos dias 10 e 11 de outubro 
de 2018. 

• Consultoria de comunicação para a Lewisham Refugees and Migrants Network, Lon-
dres, janeiro a maio de 2018.  

 



 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO (PPGA)  E 
MESTRADO PROFISSIONAL EM COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR (MPCC) 

• Circuito Universitário de Cinema - realizado em parceria com o PPGCOM ESPM, o 
Fundo Socioambiental da CAIXA e o ICEM (Instituto Cinema em Movimento). As ses-
sões ocorreram simultaneamente em universidades de dez estados brasileiros, tendo 
como tema Gênero em Debate. Na ESPM, as sessões acompanharam debates com 
convidadas que pesquisam e militam nas questões de gênero. Sinopses dos filmes 
projetados em: direitoshumanos.espm.br. 

• XIII Simpósio Internacional de Administração e Marketing - promovido em torno do 
tema Diversidade e Inclusão Social Corporativa, com a seguinte programação: 

- Palestra Como Aprender e crescer em uma crise - apresentação case da Barilla. 
- Painel Comitê de Diversidade: o desafio nas organizações - apresentações reali-

zadas por líderes por comitês de inclusão e diversidade de corporações como 
Siemens, Ben & Jerry, Barilla, SAP, Amil e OAB. 

- Concurso de documentários sobre inclusão de pessoas LGBTQ+ promovido em 
parceria com o curso de Gradução em Ciências Sociais (CISO) e a empresa Ba-
rilla. 
 

• SIEMENS Future Talks - apresentação do Prof. Dr. Fábio Mariano Borges com a pa-
lestra: Tudo Junto e Misturado é o Caminho para um Ambiente de Trabalho Inovador. 

• Fórum Out & Equal Brasil 2018 - participação do Prof. Dr. Fábio Mariano Borges no 
Fórum de Discussão sobre Inclusão LGBTQ+ no Ambiente de Trabalho. 

 
EDUCAÇÃO CONTINUADA (PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU) 

• Compreendendo a Força Disruptiva da Diversidade e Inclusão com Fundamentos 
na Neurociência - curso de extensão oferecido pela ESPM São Paulo que busca auxiliar 
estudantes e profissionais a compreender como a diversidade - de gênero, raça, etnia, 
orientação sexual, backgrounds, aparência etc. - contribui para ambientes corporativos 
mais diversos e inclusivos, e, consequentemente, inovadores - favorecendo os colabo-
radores, as organizações e seus resultados financeiros. 

• Como Fazer a Inclusão da Diversidade nas Organizações, no Marketing e na Pro-
paganda - curso de extensão oferecido pela ESPM São Paulo para auxiliar estudantes 
e profissionais a compreender o que é diversidade e sua importância e benefícios para 
negócios e marcas, com vistas à elaboração de planos estratégicos para promover a 
diversidade e a inclusão na gestão e na comunicação das organizações. 



 

 

 

INICIATIVAS INSTITUCIONAIS  
 
• Programa de Apoio Psicológico e Orientação (PAPO) - um programa de acolhimento, 

aconselhamento, acompanhamento e encaminhamento psicológico voltado aos estu-
dantes da graduação dos cursos oferecidos pela ESPM. Em 2018, cerca de 100 estu-
dantes foram atendidos pelo programa. 
 

• Ouvidoria - a Ouvidoria Geral da ESPM é responsável pelo canal de comunicação e de 
participação aberto a todos os públicos – internos e externos - para o acolhimento de 
quaisquer manifestações, que podem ser realizadas pessoalmente ou por meio de tele-
fone, do site (www.espm.br/fale-conosco), por email (ouvidoria@espm.br) e por recado 
deixado nas caixas Conte pra Gente – Conte com a gente espalhadas pela Escola.  
A Ouvidoria opera em parceria com a Comissão Própria de Avaliação da ESPM (CPA) - 
a fim de melhorar os processos internos da Escola e implementar ações de sensibilização 
da comunidade acadêmica sobre a importância da autoavaliação e de abrir espaço para 
que se emitam opiniões sobre a ESPM – e integra o Comitê ESPM de Direitos Humanos 
e com o Comitê ESPM de Inclusão e Diversidade. 

 
• Programa de Inclusão e Promoção à Aprendizagem (PIPA) - Programa de Inclusão e 

Promoção da Aprendizagem (PIPA) - um programa de apoio neuropsicopedagógico a 
alunos e alunas com necessidades especiais, na construção do conhecimento. Acolhe 
esses estudantes, destacando suas possibilidades e potencialidades a partir de um am-
plo conjunto de ações envolvendo eles próprios, educadores, colegas e familiares. 

 
• Programa Jovem Aprendiz - oferece aos jovens uma preparação para o exercício pro-

fissional com vistas à inclusão social, crescimento intelectual e realização pessoal, ca-
pacitando-os como cidadãos e profissionais. O programa é desenvolvido em parceria 
com o Senac SP, que atua como responsável pela formação técnica-educacional dos 
jovens. Em 2018, foram 21 aprendizes contratados pela ESPM, distribuídos em todas as 
unidades da Escola. Ao fim de cada contrato, a área de Recursos Humanos da ESPM 
procura buscar oportunidades internas para a efetivação dos aprendizes como novos 
profissionais.  

 
• Programa de Diversidade e Inclusão - este programa começou a ser discutido na 

ESPM em 1994, com o objetivo inicial de promover a inserção de pessoas com deficiên-
cia no mercado de trabalho. Atualmente, a ESPM conta com 59 funcionários portadores 
de deficiência integrando os diversos departamentos. Com o tempo, o programa foi am-
pliado, incentivando a diversidade entre as equipes como forma de fomentar e valorizar 
a riqueza de pontos de vista. 

 



 

 

• Núcleo de Inovação Pedagógica (NIP) - promove atividades orientadas ao fortaleci-
mento do processo de inovação acadêmica e pedagógica na ESPM. Em 2018, promoveu 
107 atividades de formação nas unidades ESPM São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Ale-
gre, totalizando 340 horas e 1942 participações. Quinze dessas atividades discutiram 
assuntos relacionados à Saúde e Bem-Estar no Ambiente Acadêmico, o que incluiu a 
dimensão emocional da aprendizagem, comunicação não-violenta, autorregulação das 
emoções, inclusão, inspiração lateral, mindfulness, projeto de vida e outros aspectos li-
gados à saúde mental e emocional. Para mais informações sobre o NIP, clique aqui. 

 
• Centro de Desenvolvimento Socioambiental (CEDS) - desenvolvimento de ações para 

ampliar o conhecimento, debate e adoção de práticas visando à sustentabilidade socio-
ambiental. Entre as ações realizadas em 2018, destacam-se:  

 
- Programa Diálogos CEDS 

- Fórum aberto sobre Práticas de Excelência em Educação e Comunicação 
Socioambiental. 

- Palestra aberta e debate sobre Captação de Recursos no Terceiro Setor, com 
apresentação de uma pesquisa em parceria com a ESPM Social sobre co-
municação e seus impactos na captação de recursos de organização sem 
fins lucrativos. 

- Fórum aberto sobre Refugiados: a Comunicação e a Sustentabilidade, de-
senvolvido com apoio do curso de Graduação em Relações Internacionais. 
 

- Programa Criativa Idade - buscando a integração e a cooperação intergera-
cional, este programa oferece aulas, cursos, oficinas e eventos gratuitos para 
maiores de 60 anos.  Em 2018, cerca de 100 idosos participaram de atividades 
propostas com vistas ao estímulo da criatividade.  
 

- Lançamento de livro 
- NAKAGAWA, Marcus. 101 dias com ações mais sustentáveis para mudar 

o mundo. São Paulo: Labrador, 2018.   
 

• Livro Livre - uma biblioteca comunitária, sem portas, aberta 24 horas, que pertence à 
cidade de São Paulo e tem por objetivo ser um convite à cidadania, à leitura e promover 
o desenvolvimento econômico, social e humano por meio da educação. 

 
 

                   
 



 

 

                                                                                                       

____________________________________________ESPM RIO DE JANEIRO 
 
 
 
• Disciplina  

- Representatividade - parte do curso de Graduação em Cinema e Audiovisual, for-
nece fundamentação teórica sobre diversidade e construção de identidades socio-
culturais. 

 
• 1ª Edição do Prêmio Raça de Criatividade para a Diversidade - lançamento de um 

edital para a submissão das campanhas publicitárias para o Prêmio, cujo objetivo é iden-
tificar e divulgar iniciativas de formação, desenvolvimento e conscientização, na qualifi-
cação da fruição cultural e de práticas afirmativas, além de garantir maior visibilidade e 
acesso dessas ações. 

 
• Me Representa!, Marcas e Representatividade - um curso de educação continuada 

que busca reconhecer, refletir, potencializar e articular ações já desenvolvidas por agên-
cias, secretarias e organizações da sociedade civil destinadas a promover uma educação 
antirracista e não discriminatória. O curso  se destina a estudantes e profissionais da 
indústria criativa que queiram trabalhar para a construção de campanhas publicitárias 
mais ricas, inclusivas e socialmente responsáveis. 

 
• Curso Aberto de Libras - introdução ao estudo da Língua Brasileira de Sinais através 

do conhecimento básico da Libras para estimular a comunicação com pessoas surdas, 
promovendo a educação e a inclusão social. O curso se destina a toda a comunidade da 
ESPM Rio de Janeiro, docentes, discentes, funcionários e funcionárias. 

 
• 1a. Mostra de Cinema Representativo - resultado de uma disciplina do curso de Gra-

duação em Audiovisual e Cinema, a mostra buscou estimular os estudantes a refletir 
sobre a diversidade e a representatividade na produção audiovisual. 

 
• 13a. Mostra de Cinema e Direitos Humanos - produzida com a participação de alunos 

e alunas do curso de Graduação em Cinema e Audiovisual em parceria com o ICEM 
(Instituto Cultura em Movimento). 

 
• Sessão CineMix - Cineclube ESPM Rio de Janeiro e Comitê de Inclusão e Diversidade 

exibem filmes sobre inclusão e diversidade, seguidos de debates com docentes e espe-
cialistas. 

 



 

 

• Foca-Rio: revista acessível para cegos - a revista antes elaborada apenas para viden-
tes, ganhou versão áudio descrita e em braile na capa da versão impressa.  

 
• Parceria do Instituto Benjamin Constant para transferência de conhecimento relativo 

à impressão em braile e realização de oficinas de áudio-descrição. 
 
• Projeto Radioativa - matérias radiofônicas mensais com temáticas relacionadas aos di-

reitos humanos produzidas pelos alunos e alunas do curso de jornalismo da ESPM Rio 
de Janeiro para veiculação na Rádio CBN Rio. 

 
• IV Seminário de Formação Institucional - com o tema Diversidade em Tempos de 

Crise. Projeto em parceria com o Centro de Articulações Populares Marginalizadas. 
 
• Projeto Mulheres em Rede - parceria com a Rede Cooperativa de Mulheres Empreen-

dedoras. Alunos e alunas da ESPM Rio de Janeiro acolhem empreendedoras em sua fase 
inicial e oferecem consultoria financeira, comunicação, marketing e rodas de conversas. 
O projeto deu origem ao documentário Mulheres do bem.  

 
 
                                                                                                                         

_____________________________________________ESPM PORTO ALEGRE 
 
 
• Trabalhos de conclusão de cursos de graduação ligados à temática dos direitos 

humanos, da diversidade e da cultura da paz: 
- Imagens de uma Síria Distante; 
- Crianças-Soldado: uma Análise sob a Ótica das Novas Guerras; 
- Tráfico Sexual: um Crime Além das Fronteiras; 
- Feminismo e Atuação Internacional de Emma Watson; 
- Feminismo e Beleza: a Influência da Quarta Onda Feminista na Flexibilização 

dos Padrões de Beleza no Brasil; 
- Inserção das Mulheres Negras no Mercado de Trabalho na Cidade de Porto Ale-

gre e região; 
- Não Quero Que Me Olhem, Quero Que Me Ouçam: Participação Feminina no 

Rap Nacional; 
- Heróis de Pele Preta: Percepções e Opiniões do Público Negro de Histórias em 

Quadrinhos; 
- A Construção da Narrativa Jornalística do Assassinato de Marielle Franco no 

Nexo Jornal; 



 

 

- Jornalismo e Ciência para Mudar o Mundo: a Construção da Narrativa sobre Di-
reitos Humanos na Revista Galileu. 

 
• 2º Ciclo de Humanidades e Diversidade - com apoio do Núcleo de Estudos e Rela-

ções Internacionais (NEPRI) e Núcleo de Estudos em Jornalismo (NEJOR), a segunda 
edição do Ciclo abordou três temas:  

- O racismo estrutural e a branquitude; 
- A violência contra a mulher na mídia e formas de resistência;  
- Liberdade de gênero em conteúdos que circulam nas redes sociais, com desta-

que para a livre expressão de pessoas homossexuais e trans. 
 
• Mapeamento dos defensores de direitos humanos no Brasil - um projeto envol-

vendo estudantes do curso de Graduação em Jornalismo que consiste no desenvolvi-
mento de um site que congregue perfis e contatos de pessoas envolvidas na defesa 
dos direitos humanos no Brasil. 

 
• Palestras gênero e feminino - conjunto de palestras que deram ênfase à questão da 

igualdade e dos direitos da mulher, tematizando os direitos humanos e a questão da 
diversidade. Foram quatro palestras, com os seguintes temas: 

- Comportamento humano nas relações profissionais; 
- Motive-se: como atingir seus objetivos de forma inspiradora; 
- Cuide de seu maior patrimônio: sua saúde e bem-estar; 
- Gestão e liderança para mulheres. 

 
• Núcleo de Ações e Projetos Sociais da ESPM Porto Alegre (NUVE) - desenvolve 

projetos e ações, eventualmente com parceiros, trabalhando para promoção da edu-
cação, igualdade, dignidade e respeito à pessoa humana, conforme preceitos da de-
claração universal dos Direitos Humanos. Em 2018, foram realizadas as seguintes 
ações: 
 

- Feira de Profissões - participação na Feira voltada a estudantes de ensino médio 
da região de Porto Alegre, apresentando os principais projetos realizados pelo 
NUVE. 
 

- Parceria com o Atelier da Cruz - apoio à campanha de crowdfunding que o 
Atelier estava promovendo para reformar seu novo espaço de trabalho no Morro 
da Cruz e impedir seu fechamento. A questão do direito ao trabalho de comuni-
dades carentes foi destaque nessa ação, bem como a valorização de diversidade 
étnica e cultural. 
 



 

 

- Visita ao centro de triagem de lixo Campo da Tuca na Semana do Jornalista 
– alunos e alunas do curso de Graduação em Jornalismo visitaram o local e pro-
duziram uma reportagem sobre o trabalho de reciclagem, refletindo sobre o di-
reito ao trabalho e à dignidade da pessoa humana. 
 

- Campanha do Agasalho – alunos e alunas da ESPM Porto Alegre coletaram aga-
salhos para moradores de rua de Porto Alegre e realizaram um dia de distribuição, 
em parceria com a ONG Cozinheiros do Bem, que ofereceu alimentos aos mora-
dores de rua. 

 
- Páscoa Solidária - a ação propiciou atividade cultural e recreativa, bem como 

distribuição de doces, às crianças da Aldeia da Fraternidade, associação que 
atende crianças, jovens e famílias em situação de vulnerabilidade social. 

 
- Natal Solidário - discentes do curso de Graduação em jornalismo produziram o 

Livro de Memórias do Lar com idosos. O livro foi lançado em evento de Natal, 
que congregou a oferta de serviços de embelezamento dentro do asilo, propici-
ando aos internos momentos de descontração e promoção da autoestima. 

 
• Programa de entrevista sobre a Lei de Importunação Sexual - questões como dig-

nidade, respeito e segurança pessoal da mulher foram tratadas pelos estudantes em 
um programa de vídeo sobre a nova lei de importunação sexual, com enfoque no pú-
blico feminino que sofre assédio em transporte público. Os estudantes produziram, 
planejaram a pauta e entrevistaram a delegada Tatiana Bastos, responsável pela Dele-
gacia da Mulher, e a cientista social Paola Stuker. 
 

• Programa de entrevista sobre Direitos dos Quilombolas - A igualdade e os direitos 
dos negros foram tematizados por estudantes de jornalismo que produziram, planeja-
ram a pauta e entrevistaram o produtor audiovisual Gabriel Muniz sobre projeto que 
divulga direitos dos quilombolas em Porto Alegre. 

 
• Debate sobre Refugiados e Direitos Humanos - o debate sobre o drama dos refugi-

ados reuniu a Profa. de Relações Internacionais Ana Simão e um imigrante africano. 
Foi projetado um filme produzido por alunos e alunas do curso de Graduação em Pu-
blicidade e Propaganda da ESPM Porto Alegre, que serviu como base para discutir os 
direitos das populações migrantes. 

 
• Prêmio Música e Teorias da Comunicação – um concurso de música para discentes 

que pôs em pauta o direito à informação e a liberdade de expressão, dando destaque 
ao papel da mídia e do jornalismo. 

 



 

 

• Produção vídeos para a campanha Voto Consciente - os direitos políticos foram o 
foco desta campanha em parceria com a Ordem dos Advogados do Brasil. Foram pro-
duzidos dois vídeos acerca da importância do voto e da busca de informações confiá-
veis para as escolhas eleitorais. Os vídeos tiveram repercussão nacional e foram exibi-
dos em TV, estádios de futebol e redes sociais.  Peças em: direitoshumanos direitoshu-
manos.espm.br. 

 
• Produção de vídeo para a Feira do Livro - discentes da ESPM Porto Alegre produzi-

ram o vídeo de edição de 2018 da tradicional Feira do Livro do Porto Alegre, divulgado 
nas redes sociais e em TV. Vídeo em: direitoshumanos.espm.br. 

 
• Produção vídeo sobre consumo de álcool, para o Ministério Público - em parceria 

com o Ministério Público do Rio Grande do Sul, discentes da ESPM Porto Alegre pro-
duziram um vídeo que aborda os riscos do consumo de álcool para a infância e a ado-
lescência. O vídeo buscou mobilizar pais, docentes e responsáveis, para que enfrentem 
a questão do consumo de álcool e suas consequências. Vídeo em: direitoshuma-
nos.espm.br. 

 
• Campanha Contar é Viver — criação de um eBook desenvolvido em parceria com os 

voluntários da ONG Contar é Viver, inspirado nas vivências de contação das histórias 
de crianças e adolescentes em situação de internação hospitalar. O objetivo foi fomen-
tar a educação, a cultura e a saúde por meio da leitura e do brincar, visando colaborar 
para transformar a internação hospitalar de crianças e de adolescentes em um mo-
mento mais agradável e terapêutico, contribuindo positivamente para o seu bem-estar, 
de seus familiares e da equipe envolvida. O trabalho arrecadou recursos financeiros e 
impactou 50 mil pessoas.   

 
• Campanha Doe Ação - produção de peças de comunicação para incrementar as do-

ações para a ONG AAPECAN, que atende gratuitamente pessoas com diagnóstico de 
câncer em situação de vulnerabilidade no estado do Rio Grande do Sul. Dez casas de 
apoio e 14 unidades de atendimento foram beneficiadas. Mais informações em: doea-
cao.org. 

 
• Campanha A Verdadeira Troca - desenvolvida por discentes da ESPM Porto Alegre 

para a ONG Só Bebê, que acolhe bebês em extrema vulnerabilidade social, filhos de 
mães usuárias de crack encaminhadas pelo serviço social ao conselho tutelar. A cam-
panha visou sensibilizar o público geral sobre os desafios enfrentados pela ONG e teve 
ampla participação nas redes sociais, arrecadando R$ 700,00 para compra de novos 
pacotes de fraldas. Videocase em: direitoshumanos.espm.br. 

  



 

 

REFLEXÕES SOBRE 2018 E APONTAMENTOS PARA 2019 
 
Encerramos 2018 com a satisfação de termos conseguido implementar o Comitê ESPM 
de Direitos Humanos, reunindo funcionários administrativos, professores e alunos alinha-
dos com a causa e investidos do compromisso em demonstrar que nesta Escola nós le-
vamos muito a sério a promoção da diversidade, da cultura da paz e dos direitos humanos.  
 
Em seu primeiro ano de atividades, o Comitê teve como principal papel aglutinar pessoas 
e criar uma infraestrutura de conexões necessárias para fazer circular notícias sobre as 
múltiplas ações que a ESPM desenvolve em torno da grande temática dos direitos huma-
nos. Conforme se pode verificar nas páginas acima, há iniciativas significativas nos mais 
diversos âmbitos da Escola. Um tremendo orgulho pra todos nós!  
 
Para o próximo ano queremos fazer mais e melhor. Precisamos aprimorar a comunicação 
entre os diversos departamentos e unidades da Escola, desejamos fortalecer as parcerias 
já estabelecidas e conquistar novas parcerias que nos ajudem na tarefa tão necessária 
quanto urgente de sensibilizar nossos diversos públicos para a questão do respeito à di-
versidade, a promoção da cultura da paz e a proteção dos direitos humanos nas nossas 
práticas e discursos. 
 
Agradecemos a acolhida que esta ideia obteve por parte da comunidade ESPM e espera-
mos poder continuar trabalhando para consolidar o Comitê ESPM de Direitos Humanos ao 
longo do ano letivo de 2019.  
 
Estamos à disposição para trocar ideias e ouvir críticas e sugestões no email direitoshu-
manos@espm.br.  
 
Desejamos um excelente e produtivo 2019! 
 
Gisela G. S. Castro  
Coordenadora do Comitê ESPM de Direitos Humanos 
 
  


